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Geraldo Alckmin - GovernadorEstado de São Paulo

Poder 

Executivo
seção I

1976 
O Decreto nº 7.890, assinado pelo então governador 
Paulo Egydio Martins, institui o primeiro Sistema 
Estadual de Proteção ao Consumidor.

1980
O Procon produz sua primeira cartilha ao consumidor. 
Com tiragem de 20 mil exemplares, a publicação reúne 
recomendações sobre alimentos, carnes e laticínios.

1985
O órgão passa a funcionar em novo prédio na capital, 
com oito andares, no Itaim Bibi. São instalados mais 
dois postos de atendimento: na região central e no 
Tatuapé.

1987
Firma seu primeiro convênio com uma prefeitura – a 
de Capivari – e a partir daí os munícipes das cidades 
do interior passam a dispor de serviço próprio.

1990
É instituído o Código de Defesa do Consumidor 
(CDC), a maior conquista legal dos consumidores 
brasileiros. 

1995
Passa a oferecer o serviço telefônico gratuito de 
atendimento, o antigo 1512.

1996
Decreto nº 41.170, assinado pelo então governador 
Mario Covas, cria a primeira Fundação de Proteção e 
Defesa do Consumidor do Brasil, vinculada à Secre-
taria Estadual da Justiça e da Defesa da Cidadania 
– padrão que permanece até hoje.

Fatos da história da Fundação

São Paulo foi o primeiro 
Estado brasileiro a ter 
um serviço exclusivo e 
gratuito de defesa do 
consumidor; em quatro 
décadas, somente na 
capital, atendimentos 
ultrapassaram 11 milhões

Procon comemora hoje
40 anos de atuação

ão Paulo foi o primeiro Estado do 
Brasil a dispor de um órgão dedicado 
exclusivamente à proteção e defesa 
do consumidor. Hoje, dia 6, a Fun da-
ção Procon-SP, responsável por esse 
trabalho, celebra seu 40º aniversário 
de criação. Atualmente, o órgão vin-
culado à Secretaria Esta dual da Jus-
tiça e da Defesa da Cidadania soma, 
apenas na capital, 11 milhões de aten-
dimento e registra a resolução de 94% 
das solicitações recebidas.

“Conciliar conflitos entre consu-
midores e fornecedores é apenas um 
dos atendimentos prestados pela fun-
dação. Em quatro décadas, a lista de 
serviços oferecidos nunca parou de 
crescer”, destaca Carlos Estracine, 
diretor-executivo do Procon-SP. 

A entidade realiza diversas ações 
direcionadas ao consumo consciente e 
mantém programa de apoio aos supe-

rendividados, iniciativa cuja procura aumen-
tou 400% nos últimos três meses.

Outro segmento dos serviços são as 
pesquisas sazonais de preços divulgadas no 
site da fundação (ver serviço). A proposta 
é permitir ao consumidor, antes de ir às 
compras, saber o valor médio cobrado por 
produtos e serviços e, assim, economizar. 
Por fim, o trabalho é completado com a 
fiscalização constante em lojas, supermer-
cados, shoppings e comércio de rua.

“A ida dos profissionais do Procon aos 
pontos de venda é para verificar o cumprimento 
das normas do Código de Defesa do Consumidor 
(CDC), Lei federal nº 8.078/ 1990”, observa 
Estracine. Segundo ele, essa legislação pauta 
todo o trabalho da fundação. O serviço de fisca-
lização torna-se mais amplo com operações no 
comércio em épocas do ano com maior apelo de 

consumo – volta às aulas, Dia das Mães, Dia dos 
Pais, Dia das Crianças, Páscoa, Natal, etc. 

Pesadelo – Precisando de R$ 10 mil 
para abrir um negócio com uma amiga, em 
janeiro de 2015 a empresária CSL recorreu a 
empréstimos pessoais, cheque especial e car-
tão de crédito. Ela usou o dinheiro destinado 
à pessoa física para estruturar e ter capital 
de giro na montagem de um serviço de co-
working, aluguel de escritórios e espaço para 
atividades empresariais oferecidos a traba-
lhadores autônomos (freelancers). “Empresa 
com menos de um ano de abertura não tem 
acesso a crédito”, explicou CSL.

Ela acreditava que a receita obtida nos três 
meses seguintes permitiria amortizar parte da 
dívida. Não foi possível e seu saldo devedor não 
parou de crescer. Em outubro, sua mãe lhe 

doou R$ 13 mil para cobrir o rombo do cheque 
especial, mas em novembro o total de dívidas 
acumuladas ultrapassava os R$ 50 mil.

“Errei ao misturar gastos pessoais com 
as despesas do negócio”, admite CSL. “Mas o 
juro abusivo cobrado pelos bancos e admi-
nistradoras de cartão de crédito impossibili-
taram quaisquer perspectivas de pagamen-
to”, observou. Procurando uma saída, em 
dezembro de 2015 inscreveu-se on-line no 
Programa de Apoio ao Superendividado 
(PAS) do Procon-SP (ver serviço).

No mesmo dia recebeu e-mail convocan-
do-a para participar, na semana seguinte, da 
palestra sobre endividamento. No encontro, 
foi informada sobre seus direitos e deveres 
como inadimplente e também sobre o convê-
nio mantido pela fundação com instituições 
financeiras. Em janeiro ela conseguiu acordo 
com os credores. As dívidas foram renegocia-
das e os juros, antes de 20% ao mês, baixaram 
para 1,5% ao mês.

“O estresse causado pelas dívidas estava 
acabando comigo. Posso dizer que o rápido 
atendimento do Procon salvou minha vida”, 
diz, aliviada. “Hoje, recomendo o serviço para 
familiares e amigos – e com a crise financeira, 
cada vez mais gente tem agendado encontro 
no PAS”, finaliza.

Rogério Mascia Silveira

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial
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SERVIÇO
Canais de comunicação do Procon
Site www.procon.sp.gov.br
Blog http://goo.gl/q0ZQrA
Telefones na capital, ligar 151, de segunda 
a sexta-feira, das 7 às 19 horas; no interior 
e litoral, consultar no site do Procon o 
número e endereço dos Procons municipais
Ouvidoria 0800 377 62 66, de segunda a 
sexta-feira, das 9 às 17 horas
Código de Defesa do Consumidor (CDC) 
http://goo.gl/oA8JOV
Programa de Apoio ao Superendividado (PAS)
Atendimento on-line http://goo.gl/uGmPVa
Presencial: Rua Barra Funda, 1.032
Barra Funda – São Paulo – SP
De segunda a sexta-feira, das 9 às 17 horas
Telefone (11) 3824-7069

Palestra do Programa de Apoio ao Superendividado realizada na sede da fundação

Manifestação dos 
funcionários do Procon, 
em Brasília, 1990

Fiscais da fundação vão a lojas, supermercados, shoppingsO Procon vai ao encontro do consumidor prestar serviços
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